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Neo ú “a 
v010 «Diario do Governo» de 18 não 
contém providencia alguma, que devaios 
mencionar. | 1 
el; impisl 
set SE ai er 


“CORTES. 


ay | h 
(CAMARA. DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 10 de Pebereiro. 


nbsonar 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Era meia hora depois do meio dia 
e verificada a presença de 60 snes. depu- 
todos, . 

O snr. presidento declarou aberta, a 


são. antecedente. 
* Nº correspondencia deu-se o 
lhe compe 
Fez se segunda 
snr. José 
do estado 


que 


leitura de um pro- 
Esteyão para o melho 
insalubre da capital, 


Jerla, dá 
ramento 


e regulando a administração municipal 


da mesma e 

Foi env 
cial, nomenda pelas. secções, 
O snr. 


pital, 


recimentas, do 


Au MRONETNO. 
u 


CERA 
sadento “suba 
entidos ós, projectos, 


di 
aa 


como 0 orçamento daquel- 


Ea 
provinc 


O snr. cond 


“pedido á. 


havia 


se pj cupasse do recrulamento maritimo, 
a ptnissã 


sou perecer. 


q voe NEN en CERs 
i 


ilia mandou 


para 
n mesa uma representação dá camara mu- 
vicipal de Leiria, pedindo quecseja ap- 
provado o projecto de: lei para a Aboli 
ção das terças dus 'concelhos , afim de 
applicar o seu prodaeto a obras munici- 
paesbso db uimitesh ouip siim Ei 
ve sOrsnr. Sá Nogueira mandou para B 
mesa uma representação da; camara mu- 
nicipal de Olhão, pedindo a capprovação 
dosprojecto-de Jei que apresentou para 


tim e 


lida e approvada à acta da ses- 


destino 


dios o aperr cima Peoanligos 
do a uma con:missão espe- 


Castro Guedes mandou para 
db mesa um requerimento pedindo, esclo- 


a altenção do snr. pre- 
ecessidads de serem dis- 
respectivos és nie- 
adura para o, ul. 


DA PEQ. sr 
o J; ve lendo, visto no «Diario 
do Governo» que o snr. Suares, Franco 
cuminissão de guerra que 


à comissão. já tinha tractado d'esse ne- 
gocio, é contava apresentar brevemente q 


para 


a abolição das terças dos concelhas ; e 
pedio às cominissões encarregadas de dar 
parecor sobro as propustas do governo, 
relativas a melhorar o estado hygienicu 
da capital, que apresentem quanto antes os 
seus pareceres, para a camara se puder 
vecupar d'esso importante assâmplo, em 
vez de estor o gastar tempo em Inrgos 
discursos, 4 

O snr. Casal Ribeiro chamou a  at- 
tenção do snr. ministro das obras publi- 
cas sobre a necessidade de resolver as 
duvidas, que possam obstar a que a coin 
panbia do abastecimento das aguas, na 
capital, comece os seus lIrabalhos; por 
que estando desde Agosto passado habi- 
litado para começar os seus trabalhos, 
não o tem podido fazer, per não” se ter 
convertido ainda em efectivo o contracto 
provisorio, que ella assignou. 

O snr. ministro das obras publicas 
disse que o governo pela sua parte deu 
o mais prompto andamento a este nego- 
eio, que se acha sffecto no conselho de 
estado, de cuja resalução se carece. 

“* Querendo o snr. Casal Ribeiro fullar 
sabre este objecto, e não lhe sendois 
permittido pelo snr. presidente, porn 
ser uma interpella em fórma, d 
que ndaria paro a mesa una nota de 
interpellação ao snr. ministro das obras 
publicas, sobre este assumplo. 

O snr. Castro Guedes perguntou ao 
snr. niinistro da fazenda, se tencionava 
appresintor alguma propesta para inde- 
múisar os proprietarios dos suburbios de 
Lisboa, cujas casas foram queimadas em 
1833; e que era de tonta mais jusliça, 
que alguns d'elles já receberam as “in- 
deimnisações, que lhe erwm' devidas. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
não tem no orçamento verba para pa- 
gamento d'estas indemnisações ; mas man- 
dou já proceder 4 avaliação da totalula- 
de a que subem as indemnisações, que 
ainda resta satisfazer; o em vista dºesses 
dados apresentará as propostas que forem 
cunivenientes. S 

Leu-se na mesa uma proposta de 
lei do sur: ministro das obras publicas, 
para que nos offices, habilitados com 
o curso do curpo ido estado-maior, em- 
pregados em comissões technicas de- 
pendentes do ministerio das obras pn- 
blicas; he seja levado em nha este 
tempo para o efeito do serem admitidos 
no dito corpo. 

Foi enviada 4 commissão de guerra, 
uusida a de obras publicas. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de 
leim? 16.5 04 


1 O snr. José. Estevão disse que se 
admirava do que lanto o snr. mini 
da fazenda , como o snr. Só Nogueira, 
achem que se gasta muilo tempo com 
esta discussão, quando não é possivel 
que esta questão deixe de ser esamina: 
da em todos os seus puntos, o que. não 
succederia se '0 governo viesse confessar 
que lhe falharam tudos os' seus enlculos 
sobre os meios de que carecia para ve- 
correr ás despezas do corrente anno ecu- 
homico, & se limitasse a” pedir as sum-, 
mas necessárias para occorrer no 'deficil 
que Ibe provem''desse” erro de calculo; 


stro | PºQ 


mas O governo, em vez disso; procurou 
justificar os desvios financeiros, pela febre 
amarella, quando é certo que nada fez, 
quer para a debellar, quer para fazer 
ar os seus efeitos, o que podia ter 
feito sem atropelar lei alguma; mas nem 
no tempo da epidemia curen dissoy nem 
ilepois della acubado;-e apenas vem des 
aulhorisar o parlamento ,o pedindo-lhe 
que abdique de fazer leis; e que aulho- 
rise o governo a exercer a diciadura para 
cercear as ealtribuições municipaes; e o 
que mais o maravilha é ver este pensa- 
mento appoiado pelo snr. José Passos, 
porque está-em coutredicção com os suas 
ideas progressistas. 

Feitas algumas considerações, acerca 
da inerecia do governo em prover de re- 
medio para que a epidemia não assole 
novamente à capital, disse que, entran- 
do na materia do prejecto, tinha a notar 
que desde o principio da sua vide par- 
lamentar sempre havia: trabalhado pela 
regularisação das finanças, e por acabar 
com a egiotagem, de geito que o governo 
vivesse ilesassombrado das potencias finaa- 
ceiras, e só com as leis.governasse ; e 
foi por isto” que se separou do snr. José 
Passos : porque, cam quanto depois da 
dissolução da camara de 1851 assignou 
um payel contra essa dissolução ; quando 
viu que o snr. Fontes adoplava as me- 
didas financeiras, pelas quaes o seu'par- 
tido tinha pugnado, elle, homem que 
abraça sempre as ideas, que está sempre 
prompto a seguir quanto é progresso, 
apartou=se do. snr, José Passos, e abra- 
cou as ideas do snr. Fontes: e sabiu 
eleito com elle por um circulo de Lis- 
boa, onde os eleitores, homens progres- 
as, votaram em ambos, não lendo em 
vista os homens , senão sim o principio 
que representavam. 

Que, quando se votou o orçamento 
no anuo passado, não se calenlou bem a 
despeza que havia a fazer; e d'uhi é que 
vieram es difliculdades ao governo, e não 
da febre amarela ; o vem argumentar 
depuis com os desarranjos finareviros dos 
seus antecessures ; Como se às ministros 
que entrom de noyo não tenham de car- 
regar com a organisação financeira que 
acharem e procurar melboral-a. 

rbas 


Depois de examinar À 
da armamento, d 6 estudo da ER 


concluiu dizendo que se tinha necosado 
a regeneração de intolerancia, e indica- 
ram-se duas viclimas; mas, sem remon- 
tar a todos os soffrimentos do partido 
progressista, só lembreria no governo e 
aos progressistas que o appoiam que vis: 
sem e que lem feito a respeito dos ho- 
mens que serviram a Junta du Porto, e 
que, apesar de andarem ha tanto lempo 
ndo a collocação que lhes convem, 
nada. poderam ainda, conseguir. 


O sur. Casal Ribeiro (sobre à ordem) 
disse que linba a appresentar uma mo- 
ção; mas precisando (undamental-a na 
presênça do sur. ministro da fazenda, 
não podia usar agora da palavra para 
esse fim, pur nãv estar s, uxc.” pre- 
sente. 

O snr. ministro das obras publicas 
disse que, segundo o mudo cuno se tem 
discutido este artigo, diMeilseria respon- 
der, segundo todos os argumentos! que 


Ss 


se lem appresentado ; e por isso se limi- 
taria a fazer algumas considerações subre 
os pontos mais principaes. E 

Que se linha inculcado a' regene: 
ração como o uuico governo tolerante , 
que tem havido nesta terra; ias antes 
delle tinha havido o snr. Rodrigo da Fon- 
seca, que prucuron, quanto pode, ser 


itolerânte, e-que pos isso lhe chamaram 


pastelleiro;; e houve o snr. duque de 
Palmela, que tambem procurou, quanto 
pode, trazer os partidos á concordia. 
Por tanto não se podia dizer que a tole- 
rancia só a havia nesta terra no tempo 
da regeneração. 

Que em relação ao arligo 1º do 
projecto tem-se procurado persuadir que 
as verbas do orçamento estão por lal 
modo organisalas, que não representam 
a verdade: mas é certo queellas são 
as mesmas que o snr. Fontes appresen 
tou nos seus orçamentos + 0 que passou 
a demonstrar pela confrontação das ver 
bas, que são communs a ambos os or 
camentus; e cm quanto ao angmento de 
despeza que se nota na orçamento das 
obras publicas, provem de despezas que 
hão de produzir receitas, como são as 
que lem feito com o estabelecimento de 
telegraphos electricos, com as carreiras 
de vapor para Africa, e com outras de 
egual naturesa ; e por tanto não ha mo= 
tivo para se fazerem as arguições que se 
tem feito. 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de 
hoje, levantou a sessão, 

Eram mais de 4 horas do tarde, 


> —e— 


PORTO 20 DE FEVEREIRO. 


ASSUCAR NA ALFANDEGA. 


A occorrencia que se dera para 
com o deposito do assucar nos ar- 
mazens da Alfandega proximos ao 
rio Douro, e a que hontem nos re- 
ferimos, não Leria apparecido se não 
fossem duas causas primarias de que 
aquella fôra o resultado. ! 

Essas enusas são bem canheci- 
das de lodos os poderes publicos no 
paiz.. A falta de edificio com a prê- 
cisa capacidade para a casa fiseill 
no Porto, e a elevação do direilo 
nos assucares, promoveram o cofl= 
flicto, de que nos oceupamos, entre 
o-commercio desta Praça e a suê 
Alfandega. , 

Desde 1820, que se projecta à 
construcção d'uma Alfandega no PoF- 
to, adequada ao grande movimeiito 
commercial desta importante Praga: 
Os projectos teem-se repetido neste 
periodo de nada menos de trinta .€ 
oito annos, mas entre projectos € 
realisação não -se tem dado um pás- 
so. Ultimamente pareceu que Se 
tractava seriamente desta lão reclt- 
muda necessidade, mas por em quif- 


eo erre em 


vu RETROSPECTO. | 
a nivfsiacipidraa 
Tdias, 4 se bença “das musicas mar- 
“ciaes que em 


trumentos de percursão. 


O sabbado precedento foi um dia 


theio, é memoravel nos fastos inalrimo- 
mins. Houve n'este dia tres Casumen- 
Aos) 1 pa 

“Alem do 
“dia, realisoo-se O do nosso ninigo, o snr. 
José Joaquin Pereiro Lima, sovio da res 


Peri 
D. Izabel “Amalia de Souza” Guimarães, 
silileressante | e astidavel filha do commer 
“ciante'o Sir. Wonceslan de 

E O 
“Fo 3.º casamento 
Ê ab vilesbr 


com 


Tihto,' cos 
Marques, “natural do Brazil. - 


Panda! 


“Tres? castmêntos ent ii só dia, já 
é conza de fazer suar O tupéto aos melthu- 


sinos! ey 
abr 


«de synopse dos registros da freguezi 


porem, com a devida vénia, não fará isso 
com que desistamos--do proposito d'en- 
caixar na nossa revista bebdomadaria, a 


hoje b' noliciario dos 


meçam por electrisar os 
ouvintes com os fortes efTeitus dos ins- 


ue noliciamos no mesmo 


vel firma “conimercial Manoel Jusé 
a Lima & C.º, coma exM nr” 


| Suuza qui- 
? perguitarão os 
o foi o do snr. Eduardo 


do! do sur. Jidu da! Recha 
al oxMo snr.º D. Julia Mi- 


Pude dar-se que algum dos leitores, 
mais imperlinente, estranhe que façamos 
de um noliciario folhetim  uíha especie 


noticiado todos os casanfentos , que te- 
nham jus ás honras do gazetillia: 

Vai n'isso-o interesse publico, 
Passemos a outro assumpto. 

O carnaval quo esteura tão alapusa- 
do, e massudo, civilisou-se' insensivel- 
mente, e despediose um pouco mais 
descasendo, é ecim certo nr-de corlesi 
se não espirituoza', pelo “nrenos folgazã. 

Nos tres ultimos dias as folguedos car 
navalescas toniaram uma feição mais polida. 

Não louve nnda, que significasse ras- 
gos rásgadus d'engenhos engenhosos, po- 
rém viram-se Lrages ricos, Dons masca 
ras, q exhibições chistozas. Entre estas 
merece especial menção a que significa- 
va a emancipação das mulheres Os tra- 
ges machos—femeas, com mascaras seme- 
lbando diferentes irracionses do reino 
suimal, davam à mascarada c no epigra- 
ina que revelava, uma feição de logogry 
pho, que tinha bastante d'engraçãda, 

A mascarada, que significava o pro- 
gresso do lempo, era visloza e aceinda , 
porem nem todos os emblenas eram apro 
priados ás industrias que representavam, 

Viam-Sse numéerozos mascaras, e muitos 
mascarados, em carruagens; e nio é por 
certo cuuza nova, porque antigo deve ser 
este uzo, que provavelmente deu origem 
do anexim popolar : 

« Agora qualquer bicho careta ando 
de carruagem.» - 4 
7 “E isto porqué d'antes andar de car- 
rúagem “era negocio de costa arriba. Este 
invento do secuio 17, levou muito tempo 
a democtalisar-se. D 


Os bailes dos lheatros, no sabbado, 
domingo, segunda e 3º feira, foram 
muito concorridos, com especialidade os 
do Circo e de S. João. 

Neste ultimo apreciava-se a quanti- 
dade e qualidade do concurso: 

Appareceram alli riquissimos trages 
antigos, Dellos dominós, e muitas e boas 
mascaras caracteristicas. Viam se lam- 
bem varios epigramas a couzas ea pes 
sous, que tinham já apparecido nas ruas; 


de nais. 

Entre aquelle baazar movente d'vo- 
ropeis, tambem se observavam alguns 
brilhantes, e enfeites de grande valor. 

Não diremos que abundava o espi- 
rito, porém: hão faltamos á' verdade di- 
zendo—que liunte animação tom mescla 
de graça, e cortezia folgazã. d 

Tanto nas russ como nos theatros a 
versalhada, em que us mascarados ex- 
plicavam os pensamentos das suas exbibi- 
ções,—foi um diluvio:=e' verdade, verda- 
le —era tudo obra de feira, que pela 
maior parte não linha'as honras de leitura. 

0 baile do theatro' de S. Judo na 
ultima: noite, oferecia: uma magnifica sce- 
na, no primeiro golpe de vista, 

Não tentamos descrever o baile, por 
que soria isso para nós uma camiza de 
11 varas, com que nos não saberiamos 
haver. y po 

E quem ha ahi que não saiba por 
experiencia o que é um baile de mas- 


caras no threatro ? 
Uma atmosphora carregada, o suffo- 


porém alguns desagradavam por salgados | 


“cante; cum redemoinhar tumultuuzo do 
gente, em que todos vozêam, grace jtM 
etc. ; um ruido insurdecedor de vozZêS, 
gritos, e rizadas; formando um contrãs- 
te infernal com as harmonias da misi- 
ca, quetranstornam as cabeças, n'aquills 
cahos de typos, de loucuras, de destjus 
ele. etc. ; mascarados e não mascarailis. 
d'envaltavuns com os outros, suminilt- 
se e reaparecendo; os jovens velhos, & 
us velhos juvens; os maridos que bilS- 
enm as malheres na confuzão do: Bailt: 
as bas-bleus que repartem Ninezas colo 
quem reparte prospectos; os zelozos (que 
pelos buracos da mascara despedem ulh3= 
duras que parecem, raio em busca de 
sítio onde descarreguem; pobres diabês. 
que acham na mascara o privilegio dt” 
balbnciar sandices, em voz do falsete» 
e que no engano lédo ecrgo (e sua ÉS- 
tupidez, folgam contentes de si. Pinalmêf!- 
te um todo que ada: de formas a cáfi 
pestenajar; e quo semare'o mesmo sé À 
gura outro a cada instante, 

Evisto o que observamos nas mAS= 
caradas de S. João,.o que, com impéf= 
ceptíveis variantes, se /ohsenva nos: bailes 
mascarados de tados os lheatros. 

For assim que o carnaval so dêsS- 
pedio do Porto, para a longa viagem de 
um anno; levando toda a sua bagagêmt: 
pois que na 4.º feira pela manhã, tinham 
desapparecido esses numerozos muzêUS 
de costúmés de todos os tempos, ds 19 
dos os povos, e de diversas classes, & ? 
aluvião de caretas, que, nas diferentes 


to 'só assiste 4 desconfiança 'de que 
ainda desta vez'se não: tocará a 
realidad 9 nom! 

Desde “1820 o commereio no Por- 
to desenvolve “progressivamente: os 
seus recursos, augmentando cada vez 
mais as suas operações, fazendo-se 
cada vez mais sensivel a fuita: de 
uma casa fiscal com as devidas:pró- 
porções para tão grande trafico, em 
reconhecido proveito do fisco e dos 
commerciantes. 

Oestado paga annualmente uma 
somma forte por alugueres de ar- 
mazens onde recolhe as mercadorias 
que vem obter despacho ao Porto, 
e sobre este inconveniente acresce 
o da irregularidade do serviço, tanto 
para a fiscalisação como para o 
commercio. Além: disto póde: dar- 
se a hypolhese mencionada pelo: snr. 
director da Alfandega: é possivel 
que nem a fiscalisação nem o,com- 
merciante deparem com armazens 
pura 'onde, na conjunctura d'uma en- 
chente no Douro, possam remover- 
seas mercadorias, que sobre a salva-, 
guardada Alfandega se acham nos 
armazens proximos ao rio. 

Tem-se fallado e escripto tanto 
ácerca deste ussumpto, tão conhe- 
cido, que as repetições devem en- 
fadar. A imprensa tem com ludo 
obrigação de repelir uma é mil ve- 
zes as reclamações publicas até, que 
se comsiga vel-as satisfeitas. O go- 
verno que der começo à nova Al- 
fandega do Porto, terá satisfeito uma, 
das. primeiras necessidades do paiz. 
Menos discussão e mais vontade de 
realisar é o que cumpre para, se 
chegar a algum resultado. 

Os conflictos por causá da falta 
de proporções na, casa fiscál, appa-, 
recem todos os dias: - Gonista-nos 
que ainda ultimamente sé dá um 
bem notavel. Em um dós, havios 
ha pouco chegados vieram carrega- 


1 das algumas pipas de aguardente. Ao 


recebedor não foram reméttidos os, 
respectivos conhecimentos e ássim não 
póde elle fazer o despacho. A Al- 
fandega. declarou. ao ,consignatario 
que: não linha armazem para reco- 
lher o genero. . O consignatario. re- 
cusa-se a procurar armazem, e as 
pipas tem talvez de ficar na, praia, 
à mercê das eventualidades. O con 
signalario é por certo responsavel pe- 
lo damno que possa sobrevir, por- 
que a mercadoria é; hypolheca, às. 
despezas para sua conservação, mas 
se a casa fiscal tivesse. as, devidas, 
proporções não se daria a occorren- 
cia, nino S 


tamarphosear-se provisoriamente; tendo a 
seu arbitrio a transformação | 

Por estas e outras vamos nós com 
aquelles — que olham extravagante car-= 
naval, como uma instituição politica. 
Igualdade, fraternidade — é a sua de= 
visa. [se não fôra o carnaval, não ti- 
nham significado estas palavrinhas, . que 
são uma especie de fioritures — na muzi- 
ca palavroza; da agiolagem politica. 

E” de crêr que os folguedos do car= 
naval dóssem por ahi origem a muitos 
acontecimentos importantes ; porém: tão 
misteriozus foram que nem um fio amos- 
tram: por onde se possam ennovelar. . 
Diz-se que, em um dos bailes do Cir 
co, uma mascara femea perdera os sen- 
tidos, no redemoinhar d'uma walsa; e 
sendo condusida a uma caza proxima, 
pouco: depois deixou d'existir [.,.0 005 
Diz-se tambem que uím individuo 
muito conhecido na bua suciedade por= 
luense, e que se achava em Lisboa,-véio 
incoguito ao Porto, e a favor da mas- 
cara, deu que seismár à lodas as pessoas 
das suas relações, torlurando-as com re- 
velações segredadas, em tom sybilino ;e 
tão perfurantes, que aquelles a quem eram 
feitas davam tractos à cabeça, para devas- 
sar o incognito que a mascara escudava, 
Porém o segredo ficou impenetravek, 
e os seringados, continuam bviando no 
mar das conjecturas... 

Tempo ao tempo, e o segredo dei- 
xará do o ser, 
Fecharemos 


ruas, estavam a desufiar o povo, a tiê- 


aqui o capitulo carna- 
valosco. e ' 


$ 


O CONMERCIO DO! PORTO. 


d DRIMB 


que in- 


A outra causa podei 
l assucar 


flue no “grande 


deposito. 
que de ordinaria MaZonsjos 
da Alfandega, & véio Bgora!.o 


ferocer mais ult- À 
vida alguma a elevação do direito 
que o genero: paga por entrada. Es- 
tu elevação é altamente prejudicial, 
camorcoiistantemente-se lem demons- 
tado por parte do; commercio , sem 
resultado algum para elle e para.a 
receita publica. 
O direito enorme como é, difi-l 
culta asitransatções, porquenem sem. 
pre ó7comprador está-habilitado com 
u importancia precisa para pagal-o, 
nem o vendedor está para vender 
'praso;adiantando aquella importan - 
» As“vendas fazem-se sempre co- 
plivas do direito; porque no interesse 
«du! vendedor não; lhe: convem fazel- 
ascpor outra! forma. 1 
“A biixa do direito faria que a 
vxistencia;na Alfandega, fosso; muito 
menor, e augmentaria a receita, pelo 
nnvror consulno,:e pelo acabamento! 
do contrabando que nas provincias 
su“ faz no genero; 4 sf 
++ Pode 's; expi? o snr. Ministro da, 
Fazenda actual estar certo que não 
saviexactas asim furmações que lhe de- 
vim sobre o contrabando; do assucar. 
O cóntrabando-iias Provincias existe 
cin grainde escola, e ba-de existir em 
«tanto so der; a dlla lo direito, ape- 
ze do todo o cuidallo do fisco, por 
«provo lucro é de convilar á empreza. 
+ Preste-so homenagem: aos bons 
principios, diminuindo o díreito sobre 
o assucar; e! ler-se-ha correspondido, 
abs: verdádeiros inlbresses economi- 
cos do paizie aos lrgitimos interes 
seguido Commercio: 1. [ 


tre 


à METSES BRECIQSOS.. 
Vas" jorniil inpleg la importantes 
esclarecimentos dobrt as quititidades| 


Austrúlia, Ulda prath que for do 
continente, fit purihcão dás imáterias 


dobro é prata; CUAhndas oem bar- 
rás,  Pepresenta tin valo de libras! 
stenihas 26,683,800, ou [20,077 cor! 
108 dé réis. “Uoriparando esta som- 
cit cóm Alas importações operadas 
168 dous dnhos preecdéntes, acha-se! 
úm dugmênto de 8,040;800 libras, 
ótl 13,083 Contos sobre “o 'anno de 
1856, 6" de KALS;800 libras, ob] 
19,871 cofitos sobre o nho de 1855. 
“Dé tolfósas paizes Tohginquos don-! 
dó ven esfes Uhesolros, 6a Asistrá- 
Na! que formece inth parte nais con- 
sideravel. Em 1857, Chegou deste 
paiz uma! quantidade douro, “eújo 
valor é de 11,602,700 libras, ou 
52,212 cóntos; 6 gue apresenta um 
uúglhento de perto de '6/120"contós 
dé réis sobre 18565, eide perto db 
3,240 colitos Sobre 18557) A midia 
d6b tres últimos annos & de 49,100 
cóiitos “de réis. ! 
As outras fontes principaes don- 

E a e 


Do48 cogu 


de provem 'asenovas materias d'ouro 
e pratf “redébidas pela Inglaterra são! 
7 Esthdos- Unidos, a Amecifindo-Sil, 
o o México: A importação dos Es- 
|tatlos-Unidos, que se complõe-em mhi 
grande partéido ouro da Californio, 
não tem uifamarcha tão regular co- 
mo.a da Australia. Manifestou-se 
especialmente, sob a influencia da 
crise financeira e commercial do an- 
no úllimo, uma diminuição sensivel 


“nas remessas; depois de se Ler ele- 


vado a perto de 6,660 contos em 
Agosto, a importação desceu a 675 
contos em Setembro, e a 94:5008000, 
réis em Outubro; depois-tornou a su- 
bir em' Dezembro: Em summa, a 
quantidade de metats preciosos que 
à Inglaterra recebeu dos Estados-Uni- 
dos em: 1857, foi de 7,782,600 li- 
|bras: esterlinas, ou 35,021 contos;) 
[6 mais do que em 1855, mas menos 
do que em' 1856. 

As, remessas da America do Sul 
e do Mexiço, compõe-so em grande 
parte do producto das minas de pra- 
ta que' formam a principal riqueza 
deste paiz, e o resto consiste em ou- 
ro tirado da Californin. Esta im- 
portação representa no anno de 1857, 
um valor de-6,133,400 libras ester- 
linas; ou 27,600 contos. 

A Tigluterea ot antés a sua ca- 
pital é hoje o grânde centro para on - 
dose dirigem, sabjndo de lerra, os 
metues: preciosos do Novo Mundo o 
dt Australia; é para ahi que ellos) 
em como por correntes não! in- 
terrompidas, é 6 li que se operaa 
distribuição destes lesourás deixan 
lo no: paiz grandes bencíicios: 

Os Inglezes devem estas yanta- 
gens diiimensa extensão de shás re- 
lações commerciads, ad desenvolvi 
jmento da mavegação.e a essas linhas 
de paquetes à vapor que os poem 
jem communicação regular com todos 
jos povôs dô mundo 


| A GUERRA DA CHINA: 


| 707 Êxtrou cem nova phaso a guerra 
contraca Ghinas À França. decidiu-se di 
iivamente a tomar parte com a Ingla- 
terra nas o miles contra o imperio 
chinez. Ó Moniteur do gaverho Francer 
(publicou no dia 6 do corrente a motili- 
cução- e que no alia 42 do Dezembro 
preterto o contm-almitante. Riganht, de 
Genouilly, commandanto das forças na- 
vacs da França nos mares da China es- 
inbeféceu à Bloquois efectivo do rio y 
porto “de Cahitão ,-obranilo de aceordó! 
com O commaniante das forças: navaes de 
Sua Magestade Dritantuca, A mulificação 
é assim concebida : j 

Eu abaixo assignado, confrasalmivante 
cominandante em chefe das forças navaés de 
S.M o imperador dos francezes nos nrares 
da China e da India. É 

Depois de me ter entendido con o altó-com- 
missario do 5. M. imperial sobrovas diMcul- 
dades pendentes entre 0 governo da França 
oo da China, sobte os meios do lhes pôr 
termo, sobre a resolução dos goverdos da 
Pronçae da Inglaterra de proceder do com- 
dum adcordo para: conseguirem as reparações 
que" lhes são devidas, (e em vitludo dus po- 
dores que me, pertençem como comandante 
em chefe. 

Devlaro : 
e E partir de 12 do corrente, o rio eporto 
de Cantão são declarados em estado de blo- 
qlcio elfectivo pelas forças navaus sob o mea 
commando. operando. de combinação com as 
forcas de S. M. Britanhiça 

Proceder q contra qualquer tiavio que 
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Ifentas violar o bloqueio, conforme as leis in- 
lernacionacs e os-lracjados em vigor com as 
potencias neutras. 

A bordo fragatá Némésis,oMacau 10 
o Dezembratdo MESA 

Rigault de Geriouilly. 
| Este irâpoflinie documento, diz m 
Presse de Paris, é o prireiro acto o) 
cial que confirma a ruptura entre a 
França o a “China assim como a acção 
commum dos governos francez e inglez 
Segundo: nos. escrevem de Macau desde 
O diaiem que foi publicala-a' notificação 
do contrasalmiranto Rigault a” esquadra 
pôz-se om. movimento, os cruzeiros di- 
rigiram-se nos postos que lhes foram de- 
sigmados, os Lransportes e os navios de 
alto bordo entraram: no rio com o elte- 
ctivo de desembarque. 

Os'inglezes tinham já' feito os seus 
preparativos e concentrado sobre Cantão 
todas as tropas disponiveis, que se po- 
dem-aleular,: con os novos contingen- 
tes, em: 10' mil homens. 

Comtulo, antes de começarem as ope- 
rações, cuja extensa gravidade é reco- 
nhevida mesmo. pelos chinas, as esqua- 
dras aliadas, fizeram-so preceder por-duas 
canhoneiras, uma franceza e outra in- 
gleza, encarregadas de apresentar um 
ultimatum ao. vice-rei de Cantão. 

Quul 610: conteudo deste. documen- 
109? O pnblico ainda o ignora, mas ha 
Já dados: sulhicientes: para; orer- que: um 
espaço do 10 dias foi concedido ao vi; 
-rei Jó para subscrevor ás reclama- 
ões que se lhe fizeram, Se, ao expi- 
rar aquello prazo, plena q ampla salis- 
fação não fôr dadaaos governos da Fran- 
ça e da Inglaterra, a cidades ds Gontho 
será Lomada e vecupada pelosalliadosisem 
prejuizo de ulteriores hostilidades sobre 
outros pontos do imperiv. 


INTERIOR. 


LISBOA 48 DE FEVEREIRO: 
(Correspondencia part.do Commercio do Porto). 


Orrineceu bastante interesse a ul- 
tima sessão da camara dos deputados. 
am audifamento: que fizemos 4 hossa 
corta dhonteim annunciainos o que se 
tinha! passado de mais nornvel. Vanos 
agora dur detalhadas informações. 

* Começou-se pela questão do voto di 
censura no governo pôr causa da lim- 
pera da cidade. Tenio o snr. barão de 
Almeiim retirado a proposta que apro 
sentára na sessão de sábado, e Temln 
faltado o snr. Rebello Cabral em defesa 
do governo, a requerimento do'snr, Senha 
Pernaindes foi a materia julgada iliscu- 
tita, e a camará  regoitom O voto do cén- 
sura por 52 votos contra 30, 6 não 36 
como hontem dissemos. 

dis Visto passos so no projucto 
Nini 010 artigo Leroviro [ui appro- 
forme tinha sido substituido pela 
eomomissão do fazenda. Rgualmento fo- 
cem approvados as artigos 4.º,5 0 y 69, 
com algunas pequenas oherações [vitas 
pela commissão, O additamento do snr. 
Pontos para: que as inscripções du que 
trata 6 artigo 3º não possam ser emit- 
tidas antes de ser creada por lei a do- 
tação conveniento, foi regeitado, em vo- 
tação nominal, por 56 votos contra 98. 

Pois portanto, votado do govero o 
bill de indemwidade, e ficou resolvida a 
primeira questão. financeiro, que so apro- 
sentou ao parlamento. y 

Finalmento encetou a camara o de: 
bato sobre o projecto pura a exlineção 


do commando em chefe do exercito, 
projecto que contém. os tres seguintes 
artigos : 


“4 Fica exlincto o commando-em chefe 
dn exproito por desnecessario -nas: aclunes 
circunstancias, sendo transforidas. para 
a secretaria d'estado dos negocios dal 


ee emma 


O 'lhebitro Iyrico  velorçono Iseu re 
portorio com q nova opera cb. Cesnride 
Basan»,: do“ pouco conhecido “conpositor 
Traversari ooo 4 

“8º uma obra dinsigaificante valor 
inússical, em estilo mela=drahnítico, e que 
pude figurar navplana das coperas «Anna 
La Prie», eldogonda», e! uulras d'iguel 
toada + avos ! : 

Não tem novidade: dr pensamentos, 
mem clestmo nb fónma; inda que appa- 
recem. nella “arremeilos  coprichasos, que 
os elieitus) desnbunim. e 

“mA iniraducção om jpretadiodavopera, 
e a mómanza du contralto; 'no 4.º; neto); 
san) 08 Lréchibs que rovelam mais Fógula- 
ridedo-de “forma, “o ulaisinerito “naccam- 
posição. Os tos são cem geral muito. 
cobnrtos; eracinstrumentação:, em que 
predominam “os vinstrumeidtos de metal, 
é tão cásada-comjas vozes, que em al 
guns trechos é diMcil conhecer — se são 
estas, quê fizem: oracompanbaniento úquel- 
lay se Micnsyeisa. o ou) or ni 

O quarkito! do-3:º neto, é a uhica pe 
qa concertantey qui cávulta na portitura, 
porém dê pouco valor sos | 
A execução coubwá dama Silvia: Della! 
Valle, tenor Mnzzolêni, banitono Vítti, 
danta contralto Precos daigo -Manfredi; 
de fororegulun oi! y o! 
vn cAvpante destenor, esctipta ad hoc, 
para o tenor Mazzoleni, é toda de onça, 
-e Bdapinda: á, possante voz; deste cantor, 
que por isso a execula bem, [ 
co004 snrº Delta Vallo, na «parto do so- 


ressão: dramalica com que: a isnr. “Orto- 
ani faz valer a musica que canta;  po- 
róm distingué so por uma afinação per- 
feita, e bom estilo. 

E" unv instrumento afinado, mas'sem 
vida, que se houve sem pena nem gloria, 

O snr. Vitliina parte de Carlos 2.º, 
e Manfredi, ná de D. José de Santarem. 
não prejudicam-o valor da musica: que 
exeguinin ê 

O libreto desta: opera 6 extrabidy) 
lo drama «D. Gesar de Basany de M. M. 
Dumanoir, e Dennery, 

+ Neste drama aseripto em 1844, ap- 
parree como protagonista o personagem 
D. Gesar de Basan, que Victor Hugo de- 
senhou no drama «Ruy Braz» — om 
1838 — apresentando-o como  lypo de 
uva das luas camadas do nobresa lies= 
panhola, nos fins do 'seculo 17, no rei- 
nado de Carlos 2.º, d'esse crei que” pas- 
sbu como uma sombra: na história, quan- 
doa monarchia-hespanhola so desmuro- 
nava a olhos vistos, 

10 drama -D, Cosar joga ainda so- 

bre vo oprincipal pensamento cto «Ruy 
leazo, Neste éiRuy Benzo que toma u 
nome do arsvinado (fidalgo D. Cesur, 
moiquelo é Carlus 2 9 «que -o toma. 
O libroto da opera, não adulterou a 
fidelidade do entrecho do drama D. Ge- 
sar,— de quo vamos dar das leitores uma 
resumida idéa. 

ID «Cesar de Basan, condo de-Garofa, 
corrompido nos costumes , mas não: no 
coração jarruinçu 0 seu nico patrimonic ; 


prano, não tem o élan-artíslico, q lex 


opara escapar á perseguição dos çredo- 


ves, fuge de Madrid, entregandu=so u uma 
vida aventureira. é 

A scena passa-se em Madrid em 1690 
e tantus. 

O sombrio rei Carlos 2º tom por 
ministro D. Josó da Santaram, quo quza 
aspirar ao amor da rainha; mas. paral 
servir o seu intento, conhecendo que 
Mariana, uma joven que cantava nas 
ruas, e lia a «buena dicha», captivara n 
alienção dorrei, busca meio de a aproximar 
dello, o atear-lhe o amor por ella, com 
o fim de provocar os ciumes e despeito 
da rainha, do que conta tirar partido. 

A este tempo D. Cesar, depois d'an- 
sencin de 15 annos, volta a Madrid rota 
a pobre, mas sempre «bon vivant», sem- 
pre alegre, o; descuidado. do seu destino 

Encontra-se com o ministro, quo «dl 
conhece ; e por este sabe tor o rei pu 
bligado um édito, pelo qual aquelle que 
matar outro em «uollo, doverá ser arca- 
buzado ; e enforcado se o duullo tiver lo 
garoan Semana Santa, 

Ló jostamento na Semana Santa que 
D. Cesar chega a Madrid, 

Lazarillo [a contralto Pino], apren- 
diz d'nrmeiro dos arcabuzeiros, à pretexto 
de que as aemas não estavam em bom 
esfado;, é sentenciado pelo capitão das; 
guardas a levar 50 bastonadas 

» Lazarillo para escapar an, castigo lan- 
ga-se a afogar, o é salvo por um bar- 
queira; e é quando esta O coudaz já sce- 
vas qua, elle sesencontra com, D.Grsar— 
que so commovo ouvindo o molivo da 


HR [um mova organisação ro exvoda' a som= 


guerra as altribuições inherentes ás ro- 
partições do msmo commando em tokio 

« E' o governo auctorisado a reors 
ganiisar a: secretaria! d'estadio dos negocios 
«lab guecraç e ao fixar o! quadro? respecti 
voj de maneira» que: a despeza! resultante 


ma de 100:0008)00 reis, não compro- 
hendendo os vencimentos de reforma que 
» governo-fica-lambem auctorisado. a dar 
nos empregados que por avançada tado 
vu molestias sevacharem impossibilitados 
«lo continuar em sereiço. activo. 

« Os empregados civis do quadro das 
repartições do commando em chefe do 
exercito serão: auiidos á sobredita. so- 
crotaria d'estado, continuarão a perce- 
ber os seus aclnaes vencimentos, e po- 
derão, ser propostos para as vacaturas dos 
Ingares correspondentes dos quadros das 
diversas repartições do ministerio da 
guorra, se liverom mostrado possuir apli- 
dãân e as mais qualidades precisas para 
bem desempenharem os doveres dos di- 
tos logaros. » 

Por, parto da commissão, de admi- 
nistração imilitar declarou o snr. conde 
de Samodiães, que esta se reservava para 
appresentar as bases da reorganisação 
lo ministerio da guerra, e por isso pro- 
poz quo na quostão da generalidado só 


se discoslisse n these — ha-de, ou não 
haver comando, em chefo? 
Assim se resolve, e com este ca- 


racter, continuou a discussão. Usaram da 
palavra os snrs. condo du Samoildes, Cy- 
nillo Machado, barão dSmescim, Mello 
Breyner, José Estevão, Mignel Ozorio, e 
Luiz da Camara. Lema, sendo este o que 
fez mais longa e positiva defeza da con 
servação do commando em chefe, A ho- 
ra veio pôr Lermo aos debales, que ain 
da ficaram pendentes. Espera seque ho- 
jo termine a questão, não se duvidando 
[no o projecto é approvado, porque se 
mostram decididos a votar nesse sentido 
tanto, 05: deputados da maioria como os 
da opposição, y 

Antes da ordem do- dia houve al- 
guns incidentes dignas de menção. 

O snr. Mares Carvalha leu, À cama- 
ra, 0 artigo do «Commercio, do Porto» du 
13, do corrente, que tem por, litulo — 
raparigas: porluguezas — chamou para-ello 
a séria, allenção da camara e do gover 
no, e terminou fazendo um requerimen; 
inypara que o goverho remetta á camara 
o Oficio a que o mesma artigo. se refe- 
ro. Folgamos; que. o illustro deputado 
tenha tomado, iniciativa neste assumpla,, 
quo é sobro, maneira. melindrosa, e é 
de osperar que não mais q desampare 
sem que luva o governo e o parlamento 
a tomarem uma resolução ellicaz e di- 
ana, 
A questão da construrção da estraia 
de Ovar ao Porto pela Villa da Feira fez 
hontera sobjeotuvde am cequenimento do 
sno. Luciano de Gastro, que, sempre sol- 
ligito pelhs interessos dosseus constiluin- 
tes, qrediw informações sbre a Appliga= 
ão que se idem d sopa. de 10 contos 
do reis votada na sessão passada para a 
construcção daquela estrada, não podendo 
“loixar de instar para que se faça esta 
abra, porquo é da finior utilidade para 
aquellas localidades. A resposta do snr. 
aministro das obras públicos foi, que em 
consequencia de terein estado oceupados 
com gutras obras os engenheiros que es- 
tão no districto PAveiro, por Tsso 6 que 
não tem podido fazer os estados neces 
sarios da estrada de Oyar ao Porto, mas 
que tendo todo O ifllgressa por asta obra, 


logo que seja pássival lhe dará o anda- 
mento conveniente. 4 


O snr. conde di Samadães appreson- 
tou unia representação da camara muni- 
cipal do Porto, em que peida, para ser 
auelorisada a lançar impostos em genaros 
que não são comprehondidos no codigo 
mdiministnactivo para desso modo atender 
às suns despezas e À sua divida passiva. 


Sia a 


» Shega o onpilão com os arenbnsorei- 
ros para so apoderar do Lazarillo, e D 
Gesur entercedo por este, 

Os vestidos esfirrapados de D. Ce 
san, fazem com qua o capitão se torne 
arnigante, “e 0 resullado 6 dizer D. Go- 
sor quem é, e ballgrem-so em duelo, 
em que o capilão é fhorio. 

D, Cesar é prezo o vao ser enfor- 
cado, R 

+ O ministro. aprareita a ocrasião para 
obrigar D. Cesar a dar o seu nome á 
Marilana, casando cin ella ; promatien- 
doslho que em, vez dn murte degradante 
da forca seria arcaliisado, 

D. Cesar para fem toda a aven- 
tura extraordinaria & molivo de gusto — 
uoceila, 

O jensamonto fog sn, o D, Cesar “ 
em seguida arcobusádo ; facto a que se 
não dá pablicidade, por quo o ministro, 
para melhor servir gs seus. fins, Lem le- 
vado O roi a assiguar q perdão «de D 
Cesar, sem .com tudly (azar mzo della. 

Porem .os arcahizes para a execução 
sho carregados por Lazarillo, que lhes tira 
as balas, & Tecomimónda a D. Cesar su 
fivja morto, quandy se dér a descarga. 

D, Cesar, escapafido assim, desappa- 

reco, : : 
: A Maritana feita condessa. de Basan 
é apresentada “é nalifesa ; é o ministra 
fomentando a paixão do rej, aranja uma 
entrevista deste gom a condessa, á ual q 
rei so mpresenlasiNGulcando ser.,0 marido 
della, D. Cesar. o 


sua dusesperada resulução. 


E eis ahi tado que de mais impor- 
fato se passoualfontcim na camara dus 
deputados. k , 
Eis Apesar dês se-gibeut 
estineção do comido 
assistiu á sessaogo snr ministro da guer- 
rr. S exe.” comimuga Distante duente, 
Dava-se hontem cumo certo, nas cortes 
e nos diversos circulos, quo o suf. Cou- 
ceiro, não podendo pelo mau estado da. 
sua saude com os encargos, du lagar que 
aceupa no governo, pedira a sua daymiso 
são, e que insta, porque. lhe seja: danos 

Por isto: fallava-se-em quetseráesubss 
tituido na pasta da guerra pelo sur, Josó 
Geraldo Ferreira, ou pelo. sar.. Jusó-Ro— 
iano da Silva Costa, e tambem se di- 
tin que pelo sat. vistonde d'Ohgená, mas 
pessoa que passa por Dem informada dos 
segredos do gabinete afirmava quoa no- 
mesção: deste ilustres gameralundo finha 
par ora bastanle;prababililmlo: Veremosy 

A-camara municipal de Lisbomoiuves 
tor húje uma sessão, que não deixa do 
ter importancia. O sur. Ayres de Sá fez 
um requerimento parasque-a camara de- 
elaro, so os seus empregailos technicos 
tem ou não desempenhado cabalmente 
o serviço a seu cargo. A camara admit- 
lia o requerimento e os snrs. Jonquim 
Julio Pereira, inspector dos incendios e 
Pésérat engenheiro do município, appre- 
sentaram huntem-as sans demissões, pro- 
testando que tinham cumprido US seus 
deveres, e queixando-se do vereador res- 
pectivo não ter dado solução nem segui- 
mento a varias medidas e planos que lho 
apresentaram. PAREM, 

A sessão que a camara deve ter hojo 
é para resulver esta questão, que dk certo 
terminará por se fazer águulles funceio- 
narius a devida justiça 6 bem a mertcom 
elles, porque toda a cidade é testemgnlia 
da inteligencia e 'sollicituite com que elles 
tein sempre desempenhado as suas obri- 
gações. EMPATE MEN 

Dontra questão importante se “deva” 
tambem nceupar hoje a camara manici- 
pal de Lisboa. ns A 

E" um projecto do snr.' Ayres de SA 
para: so adoptar um nóvo systtima de 
reinoção de iininundicies. Oincansavel! vi 
reador propôr, que immediat 
jam obrigados todos os pro] 
pôr 'ebplidês nas pias interióre: 
nestas não sejam lançailos s 
quidos;; é 'os Sollidos sejam deposi 
em una especie de barris lapailos ; 
necidos pola camara, sendo à huras de= 
ferminidas transportados em carros ila 
mesma camara e logo subsiítúidos po 
outros lavados e limpos, que serão van 
duzidos no dia seguinte, Sefest 


a questão ala 
chefe, não 


H 


NDA a 


melhor systeima de limpeza que dó 

so deve nd sptar, não sabemos nós; 

que é um methodo muito preferivel Squelo 

le por que actualmente se fu - estes r- 
aiN0a du 


ua 


viço é fora de toda a Quvida. a 
Os interessadys na rganisação ao 
Comipatihia. edificadora Bontinunih a fazer 
las uhitas 


instnneias poranio o ministerio last 
piblie posta, shi 


às pará que à sun pró 
aprovada. A Compaúbia propõe-se edj- 
ficar cm Lishoa e nas províncias, (O) 
«Credito Movel» promete ministras-Tho 
capitães. LARS Ro 

Está impresso o relatório du shr. 
Antonio José W'Ávila comb commnissaria 
regio «de Portugal à exposição univer 
do Pariz, - E eim dois voly 

CGontinnam a chegar rep se 
contra os projectos do goveri 
veiu uma da camara de 
tra da de Condeixa, ne A 

Os caixas do contracto “do tabaco, 
que finda no proximo mez e Maio soas 
bam de dirigir a todos vs juizes de di- 
reito do remo é ilhas uma circular: em 
que declaram, que desistem de todo 
direito edeção contra os reus-uque se 
achanv presos bu em processo par crime 
de contrabando, e que igual vdesistençia 
fozem airespeito du salguns processus que 


ntações 
Op Honleiy, 
Mortágua q ou- 


sun mulher, gosta; della, 


» Sintroduz se na 
caza ondo “se passa a entrevista com o 
rei. 


Para abreyiarmos não desereveremos 
a seena, O mencionaremps O deseninee, 
— quo é saber, D. Cezar que (dra per- 
doado, e que sua mulher, levada pela 
ambição a servir os vistas do sinistro, 
se conservára, pura, ,. edu 

No entanto o ministro que arraujára 
a entrevista do rei com a condessa, uu 
da rodear a casa d'agentes seus, para 
que esta, não. possa sabjr, e vai avisar 
a rainha para que venha presenciar a 
infidelidade de seu marido, , 

A condessa vendo-se prêsa, jinsia, com 
D. Cezar puça quo busque, a, prolerção 
da rainha, que lhe era alleiçonda, o 

D. Cezar ipanto, e não, podendo gn 
irar no palacio pela porto, solta o inuro 
e entra pelo jardim, e alli encantra 
ministro contato d rainha o infidelidade 
do rei, e declarando-lhe de joolhys o seu 
amor. tida IA 4 y 
D, Cezar mata 9 ministco, a vol 
tando á casa onde se arhava 0, reice 
condessa, dá conta a Carlos 2 2, da teai- 
gão de D. Jusé,, e da murie que lho 
dera, para vingar q sem soberanp, 

« Carlos 2.º abraça D. Cezar, gio,no- 
measgavecnador de Geanada.; — para onde 
elle. partesgom sua esposa, van dtiê 

E mais não disse, p 


el 


aqueça sho 


No entnto D. Casar reapparoço, vô 


eras 


O COMNERCIO: DO PORTO. É) 


estejn ij os. eU ue ainda não 
tenham n eae ai, es- 
tados confenia, taos direitos, ag contracto 
do stnhrens ; não. se pó; deixar de Dem 
dizem a resolução que agora; tomsrsim os 
coisas my 4, aaa “O pubictos a 
«sfiampletou hontem 13 annos asnr.” 
infanta- D. Antunia. Por este mulivo hou- 
ve cortejorno pago das Necessidades. 
Reunhil poda ad assemblea ge- 

ral, da companhia: de seguros «Bonança» 
para, quvir ler o. relatorio. da gerencia 
do anno findo. Mostra este documento 
quo di Incros focam 5 nRZogad reis, 

verao: desto samina, deduzir-se as di- 
Bl eric de; 22:2688694 
reis para Augmento. do fundo de reserva 
proponda, a. direcção: que o dividendo 
seja de 48000 reis por acção. 

+, Qssiis. amejures Nunes o Jorge do 
Cunha são os encarregados do fazer a 
comparação dos antigos pesos e medidas 
“dog districtos “ Porta o Braga com os 
do: syslemm motrião decimal. 

Nos fundos não houye bontem | al- 

teração notaval, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


*— Boletim “philantropico. O smr. 
dr. Josá Marin d'Abren, lente cnthedra- 
Tico, (dal faentdade ur plsiloso pra: na Uni- 
versidade de Coimbra offereceu em bene- 
Neio das classes necessitadas de sacearro, 
«em consequencia da epidemia que Magol- 
J0m's capitulo produelo, liquido-das des 
pezes' de impressão “e papel, da venda 
dos alinansks de instrucção pablica, que 
deu á luz, relativos aos ennos do 1857 
at y 


No ministerio “do reino foram 
recebidas! ivalas lp, correio na im- 
eba 1830 Wi) Robo da 
subseripçõo proswvida no concelho de 
Suucé env Invorilas classes nrcessitadas, 
pela comunissãu do Deneficencia alli ins- 
tallnda + E o,A 

— Os empregados da alfandega de 
Ponto: Delgada subserenoram a favor dis 
infelizes vretimas da epidemia, que ulti- 


thesounaria, da igreja de Santo, Antonio | Temos presento o seu « E s objeci ificos que cont rmio, sol ão fei 

SQUN e, ' seu programma, do: qual|Entro os objectos, magnilicos que contem | form [X (o fe) E 

CN nos, Sinto da cidado da o es seguida os lrechos mais fam -so tres cabia Molétuas dá Boud- erra vês, oa DA fis 
' . ' - [essenciaes. Dizem assim ;+ ha, Com outras figuras -mon9s- coro. judeu deu 0 dito por não, di : 

A Dasrelo fazendo mercê a Angusto José « O jornal, quearinunciamos, e que)lossses, o debtingdas a eprtsad do be- ae AoA nO ita Pera o 

randao, da serventia: vitalícia da lhesou- brevemente verá a luz, não é uma folha: noes, e alem destas o “rei das' sombras/ 3, alers. fes Dr ANTA da 


raria da igreja, parocbisl de Santa, Cruz jcreada com o intuito de lisongear as pai-| Ta-Iseonswang; e 0 semi-deusida guerra! fi justi 

! a 18. + » AA + r 5 || O ca ecorr ar; 
E? Apelo. mel Clio x0es pantidarias. do encarecer algas bo Eonia ico Setenta q cinco Remo obrigar Ea a acdpan DAE 
do api ia na o po ui, 0 AP, e o sala Po Ra 

| a E eda, de um mir “ o i i i [A justiça não Minha aj idi 

nicipal. Circulam por ahi tres listas, ejvar EDS as da aaa o ss PERES efrtts, Se MBA, AoA ABRA a dA no, nha jan AAA 
em todas ellas se encontram nomes di-|principios. A experiencia tem já desen- Bellos campos semeados de lindas|, ANSA 
gnos de figurarem na nova vereação, pela lganado a todos; e nas circumstancias|aldeias rodeinm estes) monumentos quel) 
sua independencia, honradez e capacida-[actuaes poucos ignoram, que para se cons-| com os seus jardins, não, oceupa menos|| 
do. Sem recommendarmos nenhuma ex-[liluir um governo forte, e digno da con- de tres hectares e meio de su; arÚçi6) EXTERIOR, 
clusivamente, porque todos os candidatos [fiança publica, não bastam os desejos e|(300 o meia geiras,) e, | rapa ts 


são caracleresem que bem recahirão os|us esforços. de alguns grupos. A condi- — Execução. Foi enforcada na pri- 
sulfragias. populares » vamos estampal-as ção indispensavel da sua existencia, e de/zão de Newgale, em Lonures, Christina 
no nosso jornal), para que os nossos lei- |uma fecunda iniciativa, deve ser v accor-| Saliler, -por assassinato na pessoa do um 


| (o) «Norning-Past» annun joy qui 
um inglez chamado Thomaz. lino Vá 
à Do altentado 


tores possam Rei na escolha, do ererio des pitas, e o apoio sincero e official da policia ingleza, por nome Thaim. fa 16 de e aii 
, y collectivo das inflaencias mais respeitadas| Antes de subir é fatal plataforma, | E 

Antonio José Antunes Navarro. pela sua probidade e aptidão. b - que não dismentio Pa LU di Va don da Ara ge Ga 
Joaquim José de Figneireido. « O «Futuro» é filho deste pensa-|sangue frio, declarou que; estava com- dgiurção ge da à y ata 
Joaquim: Ribeiro de Faria Guimarães. |mento, e protesta desenvolvel-o com: vi- plelamente: resignada á sua sorte, A mi- a Sid TA gs x o dt as = 
José Carlos Lopes. gor nas variadas manifestações, que a sua) nha. fé, disse, ella, está edificada sobre! e Agi à que Toa, aNtrogaiad « Bhgra 
José d'Andrade Gramacho. . — |rpplicação abrange. Na arena, política não| um rochedo, e este rochedo, é Christo. io 4 UPR e E capta 
Francisco Ribeiro de Faria Junior. | vê inimigos, nem adopta ostracismos ; —— 0 catholocismo na Ásia. Are- PA o dia nas o Dre Ei c 
Raimundo Joaquim Martins. mas entra n'ella decidido a não, poupar |ligião catholica intradasida no, “imperio fort, bon Ea pa o Err os Es NE o 
Antonio Wenseslau da Costa Donrado. ja censura aos abusos, fulminando os sys-| annamita, ou Cochinchinez, pelos jesui- in 18, de E a sbge peso 
Alvaro Ferreiro Girão. temas falsos, e as medidos equivocas, [las portuguezes em 1624, cunta acinal- ii “Tolo à ais i tantes d 
Alexandre Soares Pinto d Andrade. |quo so possam empregar para, esconder | mente, em nma população de tô milhões] cidad à lg a DATOS uidi a 
Antonio, Leite Faria Guimarães. a verdade ao paiz áevrca do estado da|de habitantes, duus milhoes, dy crentes, do Eram IRIA UÁ O [iai o) 

: Ea: fnzenda publica, e ácerea da. opportuni-|cújo numero a perseguição augmenta dia-| * Pp, Boa" deRniivamentoresblviddiqu 
Luiz Brandão de Mello. dade de reformas urgentes, que debal-| riamente, f Nai ET Da Es 
Barão di Seixo. de tacm sido pedidas, e quo se conti- A religião calholica é ali represen- do Ma a E seta olbielcada aa 
Autonio: Ferreira Braga. nuam a adiar sem motivo placsivel. | tada por perto de, teinta missionariós Fran ei ps Es q hinisterio Oltomano, F al 
Amando Arthur Ferreira do Seabra, “4 As doutrinas (que. professa, tanto o) cezes e hespanhoes, No paiz ha tombem| ps MAR ro Hg St á o T io e 
Manoel José d'Oliveira Costa. desviam do recurso extremo , e «só «em padres catholicos indigenas, cujo'namero Ei Bento 
José dy Sunsa Monteiro e Silvai |raros casos admiltido. da resistência. nr-|sofixa em 150, DESSA o ia 10) 
Antonio José Lopes Coelho. mada, quanto o aliastam do .sophisma E" subre tudo entre'o povo que fa- es Eu place e foaa a dia, sy E 
Jusé Carlos Lopes. é vergonhoso, que profanando a urna elei-|Zzem prosélylos,,é isto facilmente sg;con- EA entes o ot Y nd a Foda 
Alexanire Soares Pinto) d'Andrade.. |toral com a força, ou pelacorrupção, pó |cebe, em um paiz que geme debaixo dp o di tobei Si és "d E 
Jusó Martins d'Azevedo. de converter O siufragio dos cidadãos na| tuais/campleta opressãn. chi q RIR Ri 4 Es q da 
Antonio da Silya Pereira Magalhões |mais deploravel ilusão, corrompendo a —— Ultimos momentas de Eablache. ici ES IRL dr go Cia pe pus, 
pa nd nu a eb ligo 2] alli a Cos ps pd Ba, O Via 
Visconde da Trindade. roubando-lhe por esto vício a. conifianga|sobro os ultimos momentos, e funeraes| vi es ião d fed Bode 
Guilherme Augusto Machado Pereira. [los povos 8,9 aucloridade moral, tão ne- deLablache. RA 25) do Pai Ei o psd SATER Taa Ea 
Antonio” Luiz da-Silva Jonior. cessarias para o boin desempenho da sua « Ássisliu-lhe no seu leito, de mor- prsa À ne RiadaADsA» en fagA ia 
Jusé Correa Lopes do, Faria, missão. x to um frade dominico que elle por acaso! Pt das E t ap ias em o 
De. José d'Andeado Geamachio. « 4 emiilações “6 iivalidiides indivi: | tinha encontrado em Nhpules, o “que Len=| nico ja nas do BBB col Dto 
Joaguim Ribeiro de Faria Guimarães |Juses são estranhas aceste jornal. Nau do cantado nolheatro com Lablachey em TOR Fodp mi M drid ess dá 
Justino Tavares da Silta Vonga. alxogará senão; os; grândes, interesses | da|9utro tempo, desesperado pela mocte. de ço injetessnini Homirki do ala osalo hoo 


Dr. Luiz Antobio Pereira da Silva. | tação, porque não conbece outros, nem sua mulher o de seus filhos, se -fez fra- nomeado vice presidenteula Consolho Real. 


mamen 8 DL a gom pquan-| Diogo Fruncisco da Silva Souto e Prei- dependo dos partidos quo existiam atéjilo. Este -frailo chama-se Winter. Labla- 

tia de À na géis, fracos. “Esta quan-|las. Ê > hújo. O amor proprio, 6 as resentimen- [the morrem como christão e conio artista | — 

tia, fo dB: Rat ão do sr mi-| nto! de Sonsa Dias. 1 tos de antigas discordias não lhe cegam)Vivia pela Sur voz; 6 no meio la inten-) "o im E 
mis! O reino para” ltig “dar asilavilo Viventa de Sosa Dias. » razão, o saberá fazer justiça a todos|sidado crescento da criso, ontrestocia-se : PARTE MARITIM 
deal j é . ' — Dividendo. Na segunila feira pro-|sem se submetter a nenhum. “O sen de-|ilo sentir'a su) voz mens vibrárilo: (PR o do 


y MAO P po a2 
trojaso da rd da Villa Nova do Pori- 


remadores “das ca-|xima começa a Caixa Filial do Banco de[sejo mais ardente: seria ver «as diicul-|mon sua filha, e disse-lhe baixo" ao-ou- 


mira aum 
Portugal acfezor o pagamento do divi-|dailéscacuraes  rasolvidas. pulo meio, quevido : « Cechina , já não tenho voz, eu MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


mão subscreveram a benrlicio dos des-|dendo do 2.º semestre de 1857 nos ac-[uma grande ovilinstrada nação Lem adopta-|morro.» DO REINO) 
colidaa «la E or. si da epidemia |ciomistas. O dividendo 6 de 74 porjilo con exito perante as maiores “crises E morreod : A * 

conta iq 1268008. - |eento em inscrições de coupons cam | recentes. Sem a conciliação dos antigos «Os Seus funernes commoxiam... So LISBOA 16 DE FEVEREIRO, 
o ct No minisiunto, das bras publicas | vencimento de juro do 1.º de Japoiro do partidos, lenmente verificada no altarda|mãos amigas “se aproximaram do corpo an Ca ESERADAS: dade 


foi acebiido do snes diraeknn: das obras| corrente anno em diante ou 37g500 rs |lolerancia, em nome qa nevessidado olprra lhe prestar 9s pllimos cuidados. Olt4BQ VERDE: — Pat Paqueto do Minho, 


publicas nos [nes di 


desmma subseripção promosida entre 05 


habHantes do soncelha de Monção emicar a, deitar agua a nova fonte do, Bo- varar os obstnculos, o arnilir aus me-|Smarginssi, Culettr, e Maceconi. A cmuls 
da capi-|lhhy, que alli tão fecessaria: se tortava. |lhoramentos ques são essenciaos, não. já |lidãn. aBnio. no; campo San 
né ministro [A ex comissão rá ás HI huros da) para aleançaridos os: outros reinos, mas/torjo, que devo ser transpor 
Ispesição da | maphã assistir 4 soltura da agua, i 


beneficio ps a desvialida 
tal, Esta uispe 
das obras té pot 
Associagho Lone: 

voe RO Sta 


[da List 


commereianhas dosPoriz bon conhecidas) que ln feito nã 
nesja cidaio, sensivais dsilusgraças que op: Invogeo. Por toda a parte se queixamcas, adaninistrativas nº financeiras, som |znva inclinada para Lraz, e por qu sin- 

i vizeram lo-|de que faltam os pastos para o gado, | paixão, e só dominada pelo amor da ver- gular açazo, mm movimento dado ao 
mar paste; na grand obra le caridade que tendo até em alguns. sitios recorrido, | lado, esta folhn esprra meracer o, apoio ihaúde, a boca do grande artista so abi 


perinsicamo capital, Anub 


imirtos Jo Minho uma | nominal das mesmas por titulo de Sja vaniagom Jimmedista da estada, não é ferelro foi levado á mão, da, camara pa. 


Inas sisir us 
lotado valorege 164GUTO réiso pedocia) neções. 


puros, paiço lhos |cicdado Agricola): O tempo sêcco 4 frio « Escrevendo 


EI possivel. constiluio uma tediministração que [Pt O carro: funerário, “pelos nrlistas mais, 
— Nova fonte. Moje deve como-|saiba e tenha o vigor preciso para en- ilistinctos de Napolos; Argelinij d'Avria, 


IDEM. — IL. N 
arroz. 
a Pg DRM. — B. Bomfim, trigo e aeroz. 
4 d Paris) BAVONNA. =" Eso. fr. Ariel, lastro, o 
Rins acompanhando, foi depositado. no jazigo da familia Zir.| pyA. — Galleot. hanov. Cecili E 
de toys; k O pano! mauuaçio foi lnvahlado, 4] auira, file danos ain 
| Dm popareialidade, é paixão: aberto, 6 os cantos da igreja cb | PERNAMBUCO. — Boro. “Ligeira, assuci 
tem sido, favoravel á estudando as grandes questões cconomi: | megaram. A cabeça do defunto repou=) gomelloo Co! 2 al 
IDEM. — Bare. Progressista, assucar O, 
mel. , 
| NEW-PORT, (arribada). — Esc, oldemb, 


== Agrela. (Do doial da S9)k ni 


5 


se desenvolveu dentroe fora do paiz para EA sustentar os Dois, 4 rama dos -so-|la parto mais osrlarecida o respeitavel|romo para responder aus cantos sogra-| Anna Bliesse. 


soceorrer aquellos a quem a epidemia da 
febre , o reduzicas do penaria,. 

Parte ci A plylantropio 
cavalheiros: uma subsenipção entre os seus 
umigos, a qual eutómla do melhor 
resultado. 


'que jácfmi entreguo Já Associação 
Eommercial de Lisboa, acolhe dar q) 
devida opplicação. o 

0 mm! Anremaiação! de furos. No dia 
20 de Março serio sarremalndos no guver- 
noleisil do Porto foras di fazenda nc 
nal dos concethos de Baião o Felguci- 


ros, à os ent” gia reis. z 

vo Apresentação. . Foj apresentado, 
Ru td TA iataid parochiol 
de S, Pedro de eia de Cima, no bis 


pao do Aveiro, osbytoro José Ro- 
drigues Ferreirg 1 


— and asticas.  Pelu 
minístorio” a 4 Siasliádis ee 
justiça, fora os seguintes 


decretos : ú 
Decreto concefendo ao presbytero 
Carlos Correia Leitão, prior collado da 
freguezia da 86 Cathudeal da Guarde, as 
honras que Cupmpalesi, OS, GONtgos da Sé 
Cathedral da Guarda. 
ereto? “concedendo “no presbytero 
Florencia. Jopuanio Pulo edu Mepezes, vi 
gario collado na igreja parochial do Es 
pírito “Santo “da: Calheta; “bispado do Fun- 
ehal, as honras que comple “aos cone- 
gos do Só du =Eouehalo (oo 
Decreto concedendo no presbytero 
Nicolau Angeto—Nery-da-Silva, vigario 
collado igrej roghy o Nossa Se- 
nhara ae e A Funchal, 
as honras que comprltntçaos canegs da 
só Cathedral jo Funchal. | ) 
*"Pucreto” concedendo “ao presbytero 
mtuoio sdonquiny, Rodrigues, vigario col 
dai ri parachia o S. Rngue,, 
«a ilha da Madeira, as honras que com- 
petem 005 CONFEOS “da/'Só Cathedral do 
Funchal. : (oa apo PRE 
Drc ifrgonulo, é açdosé Maria 
matar Meia “da thesou- 


raria “da” paroehia. do Santa Maria Maior)no Porto, 


destw capital, que exercerá conjuncta- 


meiites com oslogar «ls Hhesuureiro toiconhha se nolicion, que no primeiro de M 


da Só Patriarchal. - — 


“producto sdêsta -snbsesipoão |como de uabalbo. Era bom quê entros-|menos justificadas, arrecada se; para 6]ilesappareco, ditia a multidão, a sua me=|SLASGOW ! 
“2.989 fe, 50 105,00 ALGSASL ns. |sem nesto caminho ludos os crendores | governo, corresponder és pesadas vbriga- |nor qualidade era ser um arlista incom= 8. MIGUEL. — Br. Ricca, sal. 8 0) 


preiros. Aquelles Invradores, poróm, que do paiz, Os “contribuintes ertcontrarãu dos. NEW-CASTLE. — Barc. suec. Trio, car= 
pi o seu galo ás betarrabas, sempso nella um defunsor zeloso dus seus « Tola a gente chorava: Morcadans| vão. La 201 b ma 
ainda podem esperar (nuitos dias, por-|sireitos, e um fiscal activo da boa ap-ite prgando, em uma coroa de perpetuas|HULL. — Pat. disamang. ai 
que esta raiz lhe tom fornecido um opti- plicação «das seus sacrifícios. O imposloja foi depositar sobre o feretro. bip 4 Sisap Lt sas sin 
mo alimento para, os bois assim do ceva|não se reparte para alimentar despezas « E mais um homem do-bem quê o ccnn o sagas aÃ 

i f dão Vap. ing; Myth, azeite, + 


do Minho, onde à beterraba se dá ma-|ções a que duve alterde ad 


Sem contri-|paravel. À multidão dizia a verdade, 5 


gnificamente. buições não; ba estradas, nem caminhos — Fomento para o suicidio. Ain Aoghyiaarime sbroaailtiv 
As sementoiras do trigos e conteios|de ferro, nem instrueção, nem segoran- dustria toma cada vezansiur desenvolvi PORTO. 49 DE FEVER RO. 
ou ainda estão por fazer, ou as plantas|ça e propriedade; mas,  pagando-se as] menta. Formou-so ultimamente em Rragis dd ça gi 1 lit end 
mal nascidas apenas so podem sustentar|que a lei decreta, ha toda “a razão de|ça uma sociedada de seguros, contça 98) Neste dia nada entrou mem sahio 
por falta de agua, O lempo só tem cor-|não consentir que as sommas arrancadas| desastres dos tina do orço.  |embarcação alguma. e 
cido bom para a apanha da azeitona. |para um fim reproductivo, | como, são as O preço do seguro é do 3 soldos) + MEM 20, l 
A exportação e a distillação dus ce-|nbras publicas ea iustrueção geral, se-|(27 reis). U AS 42 ORAS DA MANHÃ. + 
renes cm França que tantas vezes tem |jarp desviadas e consumidas na voragem Se to transito o segnrado tem q fez Fora: da, barra fica r rAgca “Pambi- 
258 Po deu) À SER Da O 4 ! iz 


silo atacada e-tantos ilefendila, chegando | das / despesas. correntes. licilade de quebrar uma peria, tem di: E k : 
mesmo cauprobibioso a distillação dos «0 «Futuro» não pediy, mem ae-)reito a receber 6,000 (radicdoo (1:0805000 ta MP eRR Rierant bean Peru 
grãos importados, foram ullimamente re- | ceará subsidios pecuniarios do governo, rois). ! EC) | ar ias Ilgry Pr0 AMSDO PN pETA 
solvidas: Bis Jas“ palavras do: imperador |om dos partidos que disputam o podér, Se snfiro mutilações, mas que não vento $º E V f 
Jos francezes no discurso O SbiioabTaó Ha-ilo viver TESS pa re-|morre, recehe 15,000 2008000 reis);| Vento Sº E. (8rahdo; di prato 
por ocasião da abertura do parlamento : |cusas todos, os ausilios que stendam a di-[o Ludo isto por; 3) seldus., 
-— q No interesso da agricultura a expor |gar o seu voto uu a mydificar as suas la tambem um premio de 25,000 
tação e a distíliação dos cerenes Iuram |opiniões, CSA francos (4,5008000 reis); porém esta istã 
authorisados, é O apoio da banco veio) — « Na maior, parte das provincias elpareco ser ud pouco amargosa, porquê 
dar-força ao credito tennitarial. » cidades do reino existem boje folhas po-|para a alennçar é preciso estar morto: 
Por decreto sa 16 de Dezembro as|rivdicas, quasi exelusivamente. dedicadas E verdade que o premio em iques:| = ia 
aguardentes de qualquer especis pagarão|á defeza das conveniencias locaes. Entre=|tão | púde reverter em favor: dosvherdei= E ora TR la 
em Erança, pela sua impottação E di=| tanto a sua, voz, au se perde no caminho pe e Meza da Real Irmandade de N. 


reito «do “25 francos por. beclulitro “de|para a capital, ou tão Amóriccida chega Qua tentação armada 4 sensibilidade 'S. da Lapa faz publico, que na 
aleool puro. a ella, “que poueaisensação enusn; e pouca [dos pses de failia, que se acham; nd | SUA Igteja haverá sermões nas 5 No- 
Os mussas” leitores já lorão visto pelo jinlue no animo dos que governgm. O misenta | » |mingosvda presente Quaresma ás 4 


annuncio distribuido com o numero an-|«Fuluro» lomará sobre si, como proprias, Não carecem m 
tecedente que a conmissão nomeada pela todas «as estões que reputar vantajosas, [abaixo do um wagorl 
Sociedade Agricola do Porto, para (nci-|e ques representarem sinceramente es|futuro de seus filhos. ' 
litar aos agricultores a sequisição: de se- | necessidades de cada provincia, distrioto, “Dora fvante, quando a asian 

Ti 


que Jangar-sê horas da tarde em ponto, sendogra- 
para assegurar Ul Jong sor Abbade Ascenção: + 
| Coro 


mentes, já funcciona, do que devem pro-|on mesmo concelho; o procederá scomso lornar múio monotona, só pão tenj 


vir grandes vantagens é nossa agricul- |tanto mnior disvello, quanto mais dis-)3 soldas de seu, é que cecogrerá do ve THEATRO DE S. João DA CIDADE 
tura. “Os lavradores: portanto que dese- [tantes so acharem as localidades do centro |neno, d asphyxin, ou á pistola. a Rae “DO PÓRTO. ToDUiE 7 
jovem sementes, Jarvores, arbustos, ou |ila acção audi nistrativa. E ” A final o suicídio reduzir-se-ba uni ve po Pa 'o 
outro qualquer “objeto dfesta “natúireza! + A ilha de Honan, A ilha dpjcamente sq suicidio nos «caminhos dé MN conformidade. sam q. am. a 
podem alirigir-se a qualquer dos seguins Honan, ullimamento tomada pelas esqua | ferro. cap. 3. dos Estatutos, -são con= 
tes membros da commissão, os-snes. — |drás anglo-franceza, estende-su de Cantão -— Processo singulars. Estk, pon= vidados os snrs. accionistas do Thea- 
Alfredo Alvo — Wenceslau de Sousa'Gui ja Wampoa. reaila pato Chou kiang. |dente cum processo. singular entro. njil tro de S. João, a. E 
Par Ri O g 

do corrente. pelo meio «dia, no. salão 


s sa 
imnrãos — Engenio Ferreira Pinto Bastoje pelo canal que os Chinezes chamam camponez da Margovia. (Prussia oriental): | Assemblea Ge a na a ia 
= Bernsrdo Luiz Pernandes Alves: A | Hong-chan, e os inglezes Broadway=river, Jo am judeu da aluêa de Paprodiken. esgmbloa, cal, oredirtaay rp 


sepretaria da comissão ó no largo dejo que põo em “comunicação aquasi ilha O. camponez, bebendo a sua golh Th 
S. (Damingos n.º 20. — Às ordens; dáve-|ile Mpeno coma cilqle de Cantão. Osjcom o judeu, Ibo ofereceu lres Abalurs: tloliesmo Theglro. Ada 
cão ser gbonadas por pessoa resideute|mappas mircam nosta ilha min arsenal |se elle consentisse em deixar cortar É Porto 19 de Fevereiro de 1858. 
np, Po | Io baterias de fortes, e em fim o cele-| barba “Por ordem “do snr. Presidente da 
— Um novo jornal, Já nesta! fo|bre Hac-chyang, tem lo considerado co- «Eu, douto, lhe. responden o ju |assemblea Geral, “ES ado 
| mo o mais vasto o mais sumplupso dosjdeu, a minha barba e,0s, 3 lholers se Bt) ur Secretario, 


ço deve começar a publicar-se eim Lisboa monumentos religiosos de Conto. Com- deixas arrangar dqus queixdes. » 


“ocreto fazondo: morkê e) Eduardo 
- Augusto, Gojpes da, sprxenjia. nitaícia do 


Frango. de Danda, Silva Port 


um novo jornal, fundado pelos deputados | póp-se do muitos eilificios separados par (9 componei seceilou q Sonfraeto; if 
celeticos v quo lerá” por titulo 9 «Futuro»+| grandes palcos, fechados com muros. — depois de se fazer adgminisiçar o chlurá 


O COMMERCIO DO PORTO. 


h 
os. Mezarios da direcção do Santissimo 
da Só. deliberaram que hajam ser- 
mões nos cinco domingos da presente 
quaresma na Sé Cathedral, príncipiando 
ás 2 horas da tarde. Orador o rev. abbade 
de Gohdalães. | qgRiaa 


Nº, rua dos Inglezes no - escriplorio de 
Albino José Pereiva Soares n.º 74, 
so vende enxofre de superior qualidade. 

essa SET a 


Eb ob pista 
DANO para a grande Loteria" do-Lis- 
'boa, cuja “extracção lin-de principisr 

noidia 16 de' Março. o co dois 

+. h0:0008000 

DOgÓ0O 

0000, 

108000 

08000 

0008000 

= 150008000 

8008100 
+ 500BO00 
AVOGONO 
3008000 

2008000 

2004000 
168000 


vo iry 508000 


“ultimo “n 
sohir, branco, 


== tbol eb 
v Premios. 
Brancos, 


oeiy 


betes; meios: ditos, quartos, 
oitavos)-e! cautélas: da presenta: loteria, 
achar-se-hão: à venda no Porto, desde 
o dia 16 do corrente em didnte, nas 
casos dé cambio de CUNHA &: RORIZ 
ruà: das: Flores n.º 4 é 9 junto d igreja 
da Misericordin, 'e defronte «da: Compa- 
280. 


nhia dos Vinhos 

— Todas “ss “encomendas que-lhes 
forem feil «das rovincias, vindo acom- 
mparte, serão, prompta- 
(257) 


panhadas, dá Ji 
mento salisfeitas. 


LUGA-SE uma mora 
da de'casas na rua 


premente do 
ele de peito na 

noute de 46 1 147 do corrente, 
falle com o caixeiro da snr º Viuva Braga 
& C.", rua das Flores n,º 147, que dando 
os signaescertus lhe será entregue, 


( (264) 
Instancia de José Antonio, de 
À Sampaio desta cidade pelo Juizo 
de Direito da 1.º yara e cirtorio do 
escrivão José Joaquim Pinto de Sá 
Passos, se passarão editos «com data 
de;8 doycorrente mez e anno,e com 
o prazo de 30 dias a'fazer constar, 
citar, chamar e requerer todae qual: 
quer pessoa que se julgue com di- 
eito “á propriedade ou ao seu'pro- 
ducto, a qual propriedade é sita'ma 
Cordoaria, proxima. aonde se acha 
collocado o Senhor da Saude, para 
onde" tem um andar com o n.º 11, 
fazendo tambem, frente para a ctra- 
vessa das Lages, para onde tem dous 
andares, por quanto pelo annunciante 
foi em hasta pública reniotada por 
força Ge execução que a Irmandade 
de S. Nicolau 'de Tolentino e Almas 
de S. José das Taypas, representada 
por seu, provedor e mais mezarios da 
predita cidade, promove contra Luiz 
Antonio de Almeida de Villa Nova 
de Gaya pelo dito juizo e cartorio, 
para que qualquer direito que tenham 
dentro dos 'ditos 30 dias o venham 
deduzir na predita execução e so- 
Dre o qproduelo: que; se echa:consi- 
gnado; no deposito publico, pois que 
findo o mencionado praso não. ha- 
vendo: opposição terá de proceder 
lançamento e julgar-se livre e dezem= 
bargada: e predita propriedade rema - 
tada e suas pertenças. 


UEM: perde-se 


Ri (238) 


Curador Fiscal, Provisório da massa 
0 Fallida de Paulino Ferreira Leal por 
esto anuncio participa 'a todos os snrs 
credores “certos 'e | incerlos da mesmn 
auassa que o sur, Juiz commissaria - da 
Fallencia assignou o dia Sdoproximo mez 
de Março pelo ímeio dia para se reunirem 
no Tribunal do Commercio para a veri- 
ficação de creditos o mais deligencias Je- 
goes. (265) 


= 


ENDE-SE um cavalo de 5 
para G annos d'idade, e 


EL marca, regular; quem o quizer 


vêr, e traclar do seu ajuste, dirija-se 4 
fubriça de panos em Lordello. 
(194) 


“| VINHOS BONS. 


“AVISO. 
NTONIO Vicira, Capitão do Brigue 
«Portuguez Saudade, sahido do 

Porto com destino a Bahia, e aciu- 

almentevarribado na Figueira, faz 

saber aos snts: passageiros, e a quem: 
mais interessar, quê estará prompto 
para proseguir. para; seu. destino no 
fim; do corrente mez, se o tempo; te 
imar'o permiltiro Para novas: ou ou= 
tras quiesquer “informações podem 
se ao, snr,, Mancel Goalberto 
no “Porto, rua de Bellomonte 
(266) 


: ão ENDEM-SE narvailo Bom- 
V jardim mn. 564 a 565, 


deftonte'da "casa “de Pa 


fulle em Cedofeits 
n.º 400, que dando os signues evrtos se 


jhe entregará. 


Canpipo Bernardo de 
Souza Oliveira, faz pu- 
blico.que mudou o seu 
estabelecimento do largo 
da Porta de Carros n.º 7, 
para a Praça de D. Pe- 
dro n.º 43, junto á casa 
commercial dossnrs. José 
Francisco de Moraes & 
Filhos. [237] 


“EM Villa, Nova, por cima do 
fabrica, mechanica de . pio 

e moagem, habita uma, pes- 
Aa sun que nfina pianos, .o leccio- 
na alguma couza nos mesmos, insttumen 
loos ; 8 quem, interessar este anpuncio, 
póde mandar o seu nome e morada 4 
mesma fabrien, indicando a hora, om que 
deseja ser servido. (248) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 

* Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, rogu-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, = junto á falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12.€ 
19 do corrente mez de Fevereiro e que 
será reproduzido alternadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli- 
car a capa-roza verde desfeilã em agua 
às videiras, que eu por mercê de Deus 
Nescobri, para acudir a vosso gran- 
de mal;ve então: vereis, “comô com 
pouca duspeza; tereis muito, bom' e 
puro vinho. : 
' Francisco Gomes de Freitas. 


MIRANDA & COSTA. 
ARGO da Feira n.º 40 e 4] Roi 
cebem “directamente da” Fabrica 
Vellas de Selearina que vendem à 
1º qualidade 340 e 2.º a 300 o 
arralel. [245] 


APINS superiores para mantilhas, rua 
das Flores n.º 310.9 312, (122) 


(251) 


NOVO DEPOSIIO E SORTIMENTO 
DE CALÇADO, NA CIDADE 
DE BRAGA. 

Rua de S. Marcos n.º 59. 

OSÉ Joaquim Ferreira da: Silva, tem 

um bom e variado sortimento de cal- 
qado para homem e senhoras, feito com 
segurança e optimo cabedal, (247) 


COMPANHIA EQUIDADE. 

ÃO' so" tendo verificado a arrematação 

das acções n.º 691 a 702 desta Com- 
panhio no dia para esso fim marcado, 
vão de novo é Praça no dia 20 do cor 
rente, pelas 12 horas do dia o que se 
faz publico para conhecimento dos in- 
teressados. 1 

Porto 15 de Foverciro de 1858. 

; (235) 
Nº rua de Santo Antonio nº 95 20 

andar, ha para vender champagno de 
superior qualidade, 
Por garrafa a 890, duzi 108300 reis. 
Meia dita a 450, du Sãaso 


Gurrafa acido acelic “8500 » 
» — Benzine cola! 18000 » 
Hyposallito de soda, 8320 » 
e 24 (215) 


4 rua de Bello-monte n.º 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
imperiniavel; casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana; e capas grandes 
de. Dbarregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de. linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


fabricas de Londres. 
(116) 


Administrador da massa fallida 

de Joaquim Ferreira Duarte, con- 
vida os snrs. credores da mesma 
massa, a se reunirem pelas 11 ho- 
ras da manhã do dia 26 do cor- 
rente Fevereiro, designado pelo snr. 
Juiz Commissario, na salla das reu- 
niões no Tribunal do Commercio, 
para se deliberar sobre, a venda das 
dividas activas. [2419 


“PEREIRA, cebellvirei-| É 


= To rua de Sento An- 
tonio n.º.52 4.º andar, lem para ven- 
der excellentes piannos de 7 oitavas, de 
gusto moderno. (95) 


“MORÉ & 


Receberam um gran- 
de'sortimento d'armas de 
caça d'um e dous canos 
dos preços de 4$800 a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de di- 
versas qualidades e gra- 
duadas. as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
nero. 

Tambem receberam 
um grande sortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 


gibeira d'um e dous ca=|, 


nos muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas, (65) 


Nº dia 8 do proximo mez de 
Março, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, sita na 
rua do Almada n.º 66, so ha-de proce- 
der á arrematação de yarias propriedades, 
silas uma. na rua das Seto Passadas cm 
trente para ojmuro das Freiras de Villa 
Nova de Gaya, outra em Santa Marinha, 
prosima nó adro da igreja, e outra na rua 
las Palhacintas, todas sitas na [reguezia 
de Villa Nova de Gaya, e um armazem 
em Santo Ovidio, freguezia de S. Chris 
tovão de Mafamude, cujas louvações se 
podem vêr nos cartorios dv escrivão da 
execução Almeida Basto, e da praça Li- 


113, bo para veuder pian- 
nos d'atithores acreditados. | 


o- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até ás 5 da lturde. (154) 


ma, isto por força da execução quo Ma- 
noel José Francisco Gomes, promove con- 
tra o executado Manoel Francisco Go- 
mes, dd (236) 


LUGA-SE um optimo sobrado 

novo, com bom quintal é 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A: a tractar na rua de 
S. Calharina n.º 276, das 7 ás 10'horas 
da manhã e das 3 4s 7 da tarde. 


Para: Hamburgo. 


* Sahirá com brevidade a gas 
gib leota hollandéza”“ANTHONIA 
e Aa 
, a 


cado 


NDE-SE um lindo carri- 


[2040] 
e 


todos os seus pertences ou 
sem elles, na rua da Picaria n.º 14 a 


“PATO PEITO. 


ri Continua bem sor- 
in tido o armazem da 
Praça de D. Pedro 
n.º 17; os preços são os 
mais razonveis. Tambem 
ha capas para senhoras. 
(196) 

FIBRQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 


diferentes grossuras e tamanhos ; 
bem como mastros, mastareos, vyer- 


gas, e vergontcas para; navios. 
(62) 
t APATOS de borracha, tan- 
Ee. lo para senhora como 


para homem ; vendem-se na rus de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, por preço muito 
commodo, (2 


er e eee me 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
DIA, commandante 
Jusé Xavier Porto, 
sahirá para Lisboa 
domingo 21 do cor- 
rente ás 4 horas da 


tarde, 

Quem quizer carregar ou ir da pas- 
ssgom dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.8, rua dos Inglezes n,º 81, 1.º andar: 


(a) 


Para Londres. 


O vepor inglez 


nho para duas pessoas com | | 


Para Liyerpo 


SE) a 


'GdoRge! 
» 8 Sahir, nã prio 
Sri eoleup 


portous” 


Os! 


ento ni 


para O resto 
cse (edi o 
Santos, em 
o (883) 


se o lempo o perm 
da carga e prssageiros, 
consignalario Francisco « 
Cima do Muro n.º 123 e 124, 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca S., MANOEL 2º cas 
pitao Pedro, José da. Roza, 
saho com brevidade, recebe 
carga e conduz passageiros, para, o que 
tracta-se com Manorl sosé Monteiro Braga; 
rua das Oliveiras n.º 20. à 
(248) 


Para o Rio de Janeiro; 
se Salrirá no mez de Março '& 
barca brazileira==>HYDRA. = 
As passagens traclam-se; com; 
Caetano José Ferreira, na praça de Santa: 
Theresa n.º 87, = 000 =) 
Admitte Facultativo; 


Pi 


2 


apreço, do, 


Hein 
Iro. 


Vai subir com” brevidade, a 


4 ; = E fra ph 
Para o Rio de Jane 
barca “SOVEN ERMBLINDAS! 


Db forrada de cobre, capitão José, 


Al£es da: Silva; para carga” é passngei=: 
ros: tracts-se com Manoel Martins Pontes, 


2) — VESTA — es. 
era se no dia 23 
da corrente, E si= 
hirá para Lon- 
dres com carga e passageiros. 
Agente A, Miller UCA 
dos Inglezes n.º 81, 4.º andar, 


rua Nova 
(262) 


Ê 
Para Liverpool. 
O vapor inglez BRA- 
fANZA, capitão W... 
Lloyd, sahe com “des- 
g lino n Liverpool até 3.º 
fgira 23 do corrrente, 
o Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem: puta o que tem excellen- 
tes commodos ; dirija so aos agentes Cha- 
miço Filho e Silya, 

(185) 


Para Glasgow. 

“O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, devo sair 
fiára Glasgow até o fim 
flo corrente mez de Fe- 


vereiro. 
Agentes À. Miller & C.º rua Noya 
dos Inglezes n.º Bj. (183) 


Para o Rio de Janeiro. 


O patagho = JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixoto Guima- 
Fãos, Sahirá com muila bro- 
Recebe erga o passageiros a 


vidade, 
pagar aqui ou Rig de Janeiro para os 
quaes tem bom fractamencio : lracta se 
vom Josó Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro! da Porta Nobre n.º 7. 

(258) 


Para o Rió de Janeiro. 
Ao Daria FÉ, = capitão 
Fermiáno Gonçalves Rozas, 
sahiré com muita brevidade 
Recebo alguma erga e passageiros, a 
pagar aqui ou n9 fio, de Janeiro, para 
os quaes lem Dyjis commodos e Lracta- 
mento: tracta-se com José Marques da 
Gosta Junior em fima do Muro da Porta 
Nobre n.º 7. [269] 
Parao Rio de Janeiro. 
A Golgta CIDADE DO PORTO 
sairá aié o dia 24 do cor- 
rente jhez de Fevereiro. Os 
SUIS. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens 
Azevedo & Filhos rna dos Fogueteiros 


n.º 5. 


*» |Muro da Porta Nobres 


Tracla-se com Vinva| - 


Praça de Carlos Alberto n.º 38, (85) 
Para a Bahia, 


ALMEIDA 2.º 
capitão! onio' Domingues 
lama Gaya, 5 com 'muita bre- 
vidade. Para carga e' passageiros, tra=r 
cla-se com Joho Eduardo dos “Santos '& 
C.º na Praia de Airagaya n.9 45770 00 

munido! vu chonnha(a7)e 


O novo b 


a UE [Had peter A) A 

o Rio de Janeiro 
A veleira barca RAPIDA; 

pitio Manoel Thomaz da Novas, 

--sahirá'no) dia: 25 do corrénte; 
ainda! recebo alguma carga e passageiros 
a pagar agui ou no Rio de Janeiro; 
para os quaes tem excellentes commodos 
e bom lrsctamento. Trattasse com Josó 
Marques da Costa Junivr, em: Cima do 


Para 


DE ANGELO. ALBA. 

EM BENEFICIO! Rs 

DO MESTRE DINECTOR CARLOS DUBINT. 
Subbado 20 de Fevereir 


Representar-se-ha a; opera, — 
ZAR DE BASAN. mM 


Principiará 4s 7 horas 


EMPRESA NACIONAL. 


Domingo 21 de Fevereiro. - 


3.º recita do 4.º mez “d'assignalora, * 
- — Representar-se-ha o thaumalhargo er 
DASDA Soa ag vi 
GABRIEL E LUSBEL, |] 

(vulgo) ' 
O SANTO ANTÔNIO. 


Prineipiará és 7 horas e mé 


ut 


! 
q 


Junior. 


"PORTO : TYP, DO CONMENCIO. | 


Rosponsavel, “.s. Carque j 


(2093) 


RUA DA FERRARIA VE BAIXO N.º 196. 


Ea 


